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SUA HISTÓRIA ESTÁ ESCRITA! 

 

SOBRE MIM... 









A razão de decidir escrever parte de minha história, é simplesmente para  deixar  para  o  leitor,  não  sei  quem...mas  deixar  uma  simples história real, e fazer com que o leitor venha entender que muitas são as  vezes  em  que  nós  julgamos  muito  errado  as  pessoas,  e  até  nós mesmos! 

Também  muitas  são  as  vezes,  que  nos  enganamos  pelas aparências...muitas vezes confiamos em pessoas que nos transmitem confianças,  que  na  realidade,  são  seres  usados  para  cometerem apenas o mau... 

Outras vezes, discriminamos pessoas que pensamos serem maldosas, e nos enganamos, são do bem... 

Falo isso porque já convivi com os dois tipos de pessoas! 

Já  convivi  e  conheci  pessoas  assim.  Já  vi  os  meus  dois  lados também... 

Mas esse assunto falaremos mais adiante... 



Venho  de  uma  família  simples...humilde,  e  de  um  lar  evangélico. 

Sete irmãos, todos homens! 

Meus  pais  casaram-se  em  sua  terra  natal,  PE,  e  após,  partiram  para 

 

São Paulo, e então começaram a trajetória ... 

Nasci  em Janeiro de 1962, cidade de Quintana  SP, que por incrível que  pareça,  hoje  com  54  anos,  ainda  não  tive  o  privilégio  de conhecê-la,  mas...quem  sabe  antes  do  lançamento  deste  livro,  à conhecerei! 

Então vamos direto ao assunto, onde a ideia de narrar minha história, começou... 

„‟ Foi em um momento difícil...momento triste e amargo! 

Na  realidade  não  existem  palavras  para  definir  aquele  momento, tamanha era a minha dor”! 

Estava  na  residência  do  meu  irmão  mais  próximo  de  mim...com diferença de idade apenas dois anos e dois meses. 

Crescemos juntos...aprendemos quase tudo juntos. Por isso, dentre os quatro  irmãos,  ele  foi  o  que  mais  esteve  presente  em  toda  a  minha vida, até aquele dia... 

Estava  eu  olhando  para  ele…ele  parecia  estar  dormindo...e  eu fechando  os  olhos  lentamente  fui  como  que  sendo  transportado  a mais de trinta anos atrás, e ouvi minha mãe dizendo: Vão com cuidado! Não atravessem a rua! Não andem perto do mato! 

Não conversem com ninguém desconhecido... 

Meus ouvidos ouviram claramente a voz de minha mãe: Zé  Roberto!  Sergipe!  (Era  assim  que  ela  brincando  me  chamava, 

 

Sergipe!) Vão com Deus! 

E estava nós, eu e Beta, (Assim que eu carinhosamente o chamava!) partindo  para  levar  o  almoço  de  nosso  pai...nessa  época  ele  estava trabalhando na construção de 

uma ponte sobre o rio Tietê nas imediações de Jundiapeba, distrito de Mogi das Cruzes SP. 

Isso foi acho que nos meados de 1966 ou    67...mais ou menos! 



Meu  irmão  Zé  Roberto,  cuidava  muito  bem  de  mim...era  muito carinhoso comigo, durante esses trajetos, não largava minha mão pra nada, senti o suor de suas mãos nas minhas! 

Quando eu me cansava, ele com sacrifício, me carregava nas costas, pois mesmo sendo mais velho que eu dois anos, tinha estatura menor que a minha! 

Também  ouvi,  já  à  tardinha,  as  conversas  deles,  meus  irmãos chegando  da  escola,  e  eu  estava  deitado  com  minha  mãe,  e  era  um momento muito agradável, pois eu já 

estava morrendo de saudades de Beta, pois haviam saído na hora do almoço, e só retornaram à tardinha! 

Vi  também  nós  dois  sentados  no  chão,  cada  um  com  uma  colher  e comendo  arroz  misturado  com  feijão...a  sobra  da  janta,  minha  mãe esquentava e nos dava para o desjejum. 

 

Vi  ele  segurando  o  cavalo,  para  eu  montar,  depois  ele  também montava e saímos cavalgando, mas ele sempre me segurando... 

De repente ouvi um grito! Abri os olhos e voltei para a realidade! 

Era a Marília, filha dele. Do meu irmão! 

Era  minha  sobrinha  desesperada  aos  gritos...aos  prantos,  sendo segurada por familiares e amigos.... 

Então  olhei  novamente  para  meu  irmão...ali  como  que  dormindo, naquele caixão! 



Que dia doido em minha vida! 

Ali  passamos  por  três  momentos  idênticos...  três  momentos cruciantes!  Três  momentos  que  perfuraram  nossa  alma...nosso coração! 

No mesmo local, o velório do nosso Jonas, o caçula…dois anos após, o velório de nossa rainha...nossa mãe, e agora o velório de Beta. Meu irmão! 

Não tenho palavras para relacionar, tamanha era minha dor naquele momento…tudo  estava  escuro  em  minha  volta,  e  ao  olhar  um pouquinho para o infinito, novamente o pensamento me levava para onde tudo começava... 

 

Eu  estava  em  cima  de  um  barranco,  olhando  ao  longe,  e  percebia uma pequena nuvem de poeira, muito distante...e eu já sabia, era meu pai que se aproximava, montado em “Relógio”, O cavalo! 



Relógio  era  um  animal  lindo!  Branco  como  a  neve,  tão  dócil...tão meigo! 

Nós, os irmãos, fazia o que queria com esse cavalo, e ele como que soubesse  que  éramos  todos  crianças  inocentes,  não  nos  causava nenhum perigo. Muitas vezes montamos os quatro de uma só vez! 

Éramos  quatro  irmãos  até  a  chegada  do  Jonas,  quando  eu  já  tinha oito  anos,  vivíamos  parece  que  em  um  mundo  de  fantasias...e  era mesmo! 

Como ficamos  felizes com a chegada do Jonas! Creio que me senti muito mais feliz, e realizado...pois não seria mais o caçula! 

Sentia-me afrontado, por não poder sair com os irmãos para o meio do  mato  caçar  lenha!  Me  sentia  um  inútil...como  eu  desejava compartilhar aqueles momentos deles! 

Mas...era o caçula! Teria que estar sempre ao lado de minha mãe! 



Inclusive esse foi um dos motivos, que trouxe-me inspiração para um dos meus primeiros poemas! 

